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RESUMO 

Introdução: O clima escolar refere-se à qualidade da vida escolar e está baseado no padrão 
de experiências das pessoas na escola, envolvendo normas, metas, valores, relacionamentos 
interpessoais, práticas de ensino e aprendizado e estruturas institucionais. Climas escolares 
negativos, a partir de estudos prévios, foram associado a dificuldades de aprendizagem, 
evasão escolar, uso de substâncias psicoativas, desacato a regras escolares, sintomas de 
depressão, baixa autoestima e bullying. Entretanto, não existem instrumentos validados para 
avaliação de clima escolar no Brasil. O Delaware School Climate Survey-Sudent (DSCS-S) é 
um instrumento composto por 78 itens, divididos em: Escala I - Clima Escolar; Escala II - 
Técnicas Escolares; Escala III - Vitimização no bullying e cyberbullying; Escala IV - 
Engajamento Estudantil cognitivo, comportamental e emocional. Objetivo:  Este estudo 
objetiva investigar evidências de validade deste instrumento no Brasil, assim como investigar 
associações das dimensões do clima escolar com características de escolas e alunos do sul do 
Brasil. Método: Esta dissertação é composta por três manuscritos. O primeiro descreve a 
adaptação transcultural e a investigação de evidências de validade de conteúdo do DSCS-S. O 
segundo descreve a investigação das propriedades psicométricas do instrumento, mais 
especificadamente das evidências de validade de construto do DSCS-S mediante análise 
fatorial confirmatória e exploratória. O terceiro aborda como as dimensões do DSCS-S 
correlacionam entre si e se associam com características dos alunos brasileiros. Participaram 
da pesquisa 436 alunos (51,8% meninas) de 9 a 18 anos (M = 12,98; DP = 1,80), de 2 escolas 
privadas (50,5% dos alunos avaliados) e 4 escolas públicas de Porto Alegre, Gramado e 
Viamão/RS. Foram aplicados o DSCS-S e um questionário de dados sociodemográficos 
elaborado para esta pesquisa. Foram adotados procedimentos para a adaptação transcultural, 
investigadas evidências de validade do instrumento e também correlações entre as dimensões 
do DSCS-S e características dos alunos como idade, gênero, série, ocorrência de repetência e 
modalidade de ensino (privado ou público). Resultados: A adaptação transcultural originou 
uma versão em português que é consistente e apresenta validade de conteúdo, assim como foi 
observada adequada congruência entre juízes. As análises fatoriais confirmatórias 
apresentaram índices de ajuste mais aceitáveis do que as exploratórias. Resultados indicam 
(1) a importância de um rigoroso método de adaptação transcultural de instrumentos para 
garantir a validade de conteúdo; (2) a existência de evidências de validade de conteúdo e de 
construto do DSCS-S para a língua portuguesa do Brasil; e (3) que estratégias para promover 
um clima escolar positivo devem focar no engajamento dos alunos e no desenvolvimento de 
técnicas escolares focadas no aprendizado sócio-emocional. Conclusão: O instrumento 
DSCS-S pode atender a demanda das escolas brasileiras por avaliações de seu clima e 
auxiliar no desenvolvimento de políticas de educação e na concepção de estratégias e 
programas escolares mais assertivos e que promovam o clima escolar positivo. 
 

Palavras-chaves: Estudos de Validação; Psicometria; Clima Escolar; Testes Psicológicos; 
Psicologia Educacional. 
 

Área conforme classificação CNPq:  7.07.00.00-1 – Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq:  70708002 - Psicologia do ensino e da 
aprendizagem; 70701032 - Construção e Validade de Testes, Escalas e Outras Medidas 
Psicológicas. 
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ABSTRACT 

Title:  Evidences of validity of the Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S) in 
Brazil 

 
Introduction:  School climate refers to the quality of school life and it is based on patterns of 
people's experiences in school, and involves norms, goals, values, interpersonal relationships, 
teaching and learning practices and institutional structures. Poor school climate has been 
associated with learning disabilities, school drop out, substance abuse, non-compliance of 
school rules, depression, low self-esteem and bullying in previous studies. However, there are 
no validated instruments to assess school climate in Brazil. The Delaware School Climate 
Survey-Student (DSCS-S) is an instrument composed by 78 items, divided into: Scale I - 
School Climate; Scale II - School Techniques; Scale III - Bullying and Cyberbullying 
Victimization; and Scale IV - Cognitive, Behavioral and Emotional Student Engagement. 
Objective: This study aims to investigate evidences of validity of this survey in Brazil, as 
well as investigate associations of school climate dimensions with characteristics of schools 
and students in Southern Brazil. Method: This dissertation comprised three manuscripts. The 
first describes the cross-cultural adaptation and the search for evidence of content validity of 
the DSCS-S. The second describes the investigation of the psychometric properties of the 
DSCS-S, more specifically the evidence of construct validity through exploratory and 
confirmatory factor analysis. The third discusses how the DSCS-S dimensions correlated with 
each other and how they associated with characteristics of Brazilian students. The sample 
consisted in 436 students, aged from 9 to 18 years old (M = 12.98, SD = 1.80; 51.8% girls), 
from 2 private schools (50.5% of the students assessed) and four public schools located in the 
cities of Porto Alegre, Gramado and Viamão (Rio Grande do Sul state, Brazil). The DSCS-S 
and a demographic data questionnaire developed for this study were applied. Procedures for a 
cross-cultural adaptation were adopted and also evidences of validity of the instrument were 
investigated along with correlations between the DSCS-S dimensions and student 
characteristics such as age, gender, number, occurrence of repetition and type of education 
(private or public). Results: The cross-cultural adaptation resulted in a Portuguese version 
that is consistent and showed evidence of content validity and proper congruence between the 
expert committee. Confirmatory factor analysis showed more acceptable fit indices than the 
exploratory factor analysis. Results indicate (1) the importance of follow a rigorous cross-
cultural adaptation method to ensure instruments’ content validity; (2) that the Portuguese 
version of the DSCS-S showed evidences of content and construct validity; and (3) that 
school strategies to promote a positive climate should focus on student engagement and the 
development of social-emotional learning school techniques. Conclusion: The DSCS-S can 
attend Brazilian schools’ demand for climate assessments and support the development of 
more assertive education policies and strategies that will foster a positive school climate. 

 
Keywords: Validation Studies; Psychometrics; School Climate; Psychological Tests; 
Educational Psychology. 
 
CNPq Area: 7.07.00.00-1 – Psychology 
 

CNPq Sub-area: 70708002 - Psicologia do ensino e da aprendizagem; 70701032 - 
Construção e Validade de Testes, Escalas e Outras Medidas Psicológicas. 
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1.   APRESENTAÇÃO  

 

1.1 Temática da Dissertação ou Tese 

 

A escola é um dos ambientes na qual se desenvolvem padrões de relacionamentos 

interpessoais e esta instituição não apenas exerce a função de transmitir o conhecimento 

formal, mas também de auxiliar alunos a construir vínculos, aprendendo a partilhar e conviver 

(Lisboa, Braga, & Ebert, 2009). A vida escolar é fundamental para o desenvolvimento das 

relações sociais, sejam estas positivas ou negativas (Welsh, 2000), uma vez que qualquer 

contexto – seja ele escolar, familiar ou institucional – pode fomentar resiliência, qualidade de 

vida e adaptação social ou caracterizar um risco social, onde predominam a negligência e o 

abuso nas relações (Poletto & Koller, 2008). Em pesquisa com 852 estudantes da rede pública 

do Distrito Federal de 13 a 27 anos (M = 16; DP = 1,58), o ambiente escolar destacou-se 

como promotor de resiliência, tanto pela valorização dos alunos pelos estudos quanto pelos 

relacionamentos interpessoais (Amparo, Galvão, Alves, Brasil, & Koller, 2008). Ademais, 

evidências apontam que uma qualidade de ensino elevada atua como fator de proteção contra 

a agressividade (Barbosa, Santos, Rodrigues, Furtado, & Brito, 2011). Devido ao seu impacto 

no desenvolvimento de crianças e adolescentes, o ambiente escolar desempenha significativo 

papel na implementação de programas de prevenção à violência (Dias, Lisboa, Koller, & 

DeSousa, 2011). 

Assim como outras instituições, as escolas também possuem um clima que as 

caracteriza. O clima escolar refere-se à qualidade e caráter da vida escolar baseado no padrão 

de experiências das pessoas na escola; avalia as dimensões social, emocional, ética, 

acadêmica e ambiental da vida escolar através de percepções sobre normas, metas, valores, 

relacionamentos interpessoais e práticas de ensino e aprendizado (Cohen, McCabe, Michelli, 

& Pickeral, 2009). Climas escolares negativos contribuem para uma menor capacidade para 

inovação, menor satisfação com o trabalho, alienação, falta de criatividade, conformismo e 

frustração (Welsh, 2000). Climas escolares positivos estão associados à melhor performance 

acadêmica, menor envolvimento em problemas de comportamento (Hopson & Lee, 2011) e 

condutas de risco (Klein, Cornell, & Konold, 2012). Desta forma, o interesse pelo estudo do 

clima escolar deriva do comprovado impacto que este aspecto exerce sobre o 

desenvolvimento dos jovens, pois se refere à qualidade e consistência das relações 
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interpessoais na escola que influencia o desenvolvimento cognitivo, social e psicológico das 

crianças (Haynes, Emmons, & Ben-Avie, 1997).  

O clima escolar considera o contexto ambiental e as interações entre as pessoas na 

escola para explicar o desempenho acadêmico e psicossocial dos alunos, ampliando portanto 

os aspectos avaliados por escolas, tais como notas e motivações pessoais dos alunos (Haynes 

et al., 1997).  O clima escolar ultrapassa questões individuais, sendo um fenômeno de grupo e 

institucional e composto por um complexo conjunto de elementos ainda em definição na 

literatura (Cohen et al., 2009). Sabe-se que considerar este construto ou fenômeno de forma 

unidimensional ou mensurá-lo sem abarcar múltiplas dimensões pode acarretar na negligência 

de aspectos essenciais da vida escolar (Brand, Felner, Shim, Seitsinger, & Dumas, 2003). 

Algumas dimensões do clima escolar descritas na literatura são: (1) relações interpessoais 

(Haynes et al., 1997; Zullig, Koopman, Patton, & Ubbes, 2010; Thapa, Cohen, Guffey, & 

Higgins-D’Alessandro, 2013); (2) práticas de ensino e aprendizagem (Thapa et al., 2013); (3) 

segurança escolar (Zullig et al., 2010; Thapa et al., 2013); (4) ambiente institucional (Zullig et 

al., 2010; Thapa et al., 2013); (5) clareza das expectativas e das regras (Haynes et al., 1997; 

Brand et al., 2003; Zullig et al., 2010); (6) comprometimento e conexão do aluno com a 

escola (Brand et al., 2003; Zullig et al., 2010); (7) rigidez disciplinar (Brand et al., 2003); e 

(8) pluralidade cultural (Brand et al., 2003). 

O clima escolar foi associado a vários desfechos acadêmicos, comportamentais e 

sócioemocionais, tais como desempenho acadêmico (Brand et al., 2003), frequência e 

evitação ou evasão escolar (Brand et al., 2003; Welsh, 2000), atos de transgressão na escola 

(Welsh, 2000), uso de substâncias ilegais (Brand et al., 2003), desacato a regras ou normas 

escolares (Gottfredson, Gottfredson, Payne, & Gottfredson, 2005), vitimização (Welsh, 2000), 

depressão e autoestima (Brand et al., 2003; Way, Reddy, & Rhodes, 2007) e, inclusive, 

bullying (Nansel et al., 2001). Pesquisas apontam que alterar fatores ambientais e 

institucionais da escola pode diminuir comportamentos violentos de alunos (Steffgen, 

Recchia, & Viechtbauer, 2013; Harel-Fisch et al., 2011). O ambiente escolar também 

contribui para a forma como alunos percebem problemas e avaliam seus temores (Astor, 

Benbenishty, Zeira, & Vinokur, 2002). Alunos que percebem suas escolas consistentes 

disciplinarmente reportam menores índices de atos de transgressão; similarmente, professores 

referem que a presença de sólidos valores morais, foco, liderança e envolvimento entre seus 

colegas atuam como fatores de proteção contra violência e atos ilícitos intramuros. Estes 

elementos indicam que intervenções para reduzir a violência escolar devem abarcar o 
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desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de disciplina, normas claras, negociações e 

punições adequadas para se obter um clima psicossocial positivo (Gottfredson et al., 2005). 

Entretanto, ainda que o clima escolar positivo seja foco de intervenções mundiais para 

prevenção de problemas comportamentais, este elemento é pouco avaliado nos estudos de 

efetividade de tais programas (Bear, Gaskins, Blank, & Chen, 2011). 

Resultados de pesquisa conduzida por Klein et al. (2012) indicam que baixos níveis de 

envolvimento em comportamentos de risco por alunos estão associados ao clima escolar 

positivo. Agressores no fenômeno bullying, além de problemas de adaptação escolar e 

desempenho acadêmico, também percebem o clima escolar de maneira negativa (Nansel et al., 

2001). Estudo realizado com jovens em 40 países da América do Norte e Europa (N = 

254.509) concluiu que percepções negativas sobre a experiência na escola estão 

significativamente associadas ao bullying, tanto para a vítima quanto para a vítima-agressora 

(jovens que alternam entre os dois papéis). Ser o agressor no bullying pode estar associado a 

percepções negativas da relação aluno-professor e das normas e regras da escola, sendo que 

alunos que se consideram agredidos por professores tendem a agredir colegas, buscando alívio 

para o sofrimento e senso de controle. Resultados deste estudo apontam para a possível 

existência de um padrão entre percepções negativas sobre o clima escolar e o a incidência do 

bullying (Harel-Fisch et al., 2011). 

A perspectiva de estabilidade temporal do clima escolar ainda é pouco estudada, 

porém em estudo longitudinal em que 188 escolas americanas foram avaliadas e, destas, 136 

acompanhadas ao longo de três anos, Brand et al. (2003) afirmam que existe estabilidade no 

clima escolar através do tempo, ainda que ocorram alterações no quadro de alunos, seja por 

conclusão dos estudos, admissão ou mobilidade escolar. A estabilidade temporal do clima 

escolar indica que avaliações de clima escolar são válidas para compreender e caracterizar 

ambientes escolares através do tempo, o que possibilita a reflexão e avaliação sobre o impacto 

de qualquer transformação e intervenção no funcionamento escolar (Brand et al., 2003). Em 

pesquisa realizada com alunos israelenses – judeus e árabes – comportamentos de risco 

observados por alunos e percepções sobre o clima escolar tiveram efeitos indiretos no 

medo/temor frente à violência escolar, mediada pela vitimização pessoal Estes resultados 

sugerem que intervenções para reduzir a tensão dos alunos e aumentar a frequência escolar 

devem focar na redução de vitimização e na melhora do clima escolar (Astor et al., 2002). 

Assim, pode-se concluir que um dos objetivos das avaliações de clima escolar é fornecer 

instrumentos que auxiliem a qualificar o ambiente escolar, o que pode indiretamente diminuir 
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o bullying e a violência, assim como possibilitar o desenvolvimento de diferentes intervenções 

preventivas ou focais que tenham mais chances de atender as reais necessidades das escolas 

(Bear et al., 2011). 

Devido ao comprovado impacto que as interações e experiências que ocorrem na 

escola tem sobre o êxito acadêmico e psicossocial, inclusive na vida adulta (Haynes et al., 

1997), o Departamento de Educação Norte-Americano desenvolveu e financiou o projeto Safe 

and Supportive Schools, que auxilia os estados do país a desenvolver sistemas de avaliação de 

clima escolar (Thapa et al., 2013). Entretanto, até 2009, dos 29 estados que realizam 

avaliações mandatórias de clima escolar nas escolas dos Estados Unidos, apenas o 

instrumento utilizado pelo estado de Rhode Island oferecia evidência de validade psicométrica 

(Cohen et al., 2009). No estado de Delaware, entretanto, o instrumento Delaware School 

Climate Survey-Student (DSCS-S) foi recentemente construído e validado para avaliar o clima 

escolar das escolas do estado (Bear et al., 2011). Esta versão, específica para alunos, foi 

construída juntamente com outros dois instrumentos para avaliação do clima escolar a partir 

da perspectiva dos pais (Delaware Home Survey) e da equipe escolar (Delaware Teacher and 

Staff). O propósito do desenvolvimento de três instrumentos diferentes deriva do 

entendimento de que medidas que não avaliem os principais grupos que compõe a 

comunidade escolar (alunos, pais e equipe escolar) são menos favoráveis para qualificar e 

identificar o clima escolar e não possibilitam a triangulação de dados e informações. Além 

disto, mudanças no clima escolar exigem o trabalho em conjunto entre alunos, pais e escola 

(Cohen et al. 2009). 

Nos Estados Unidos, o clima escolar vem sendo densamente estudado, ainda que a 

maioria dos instrumentos utilizados para medi-lo não tenham sido desenvolvidos seguindo 

padrões científicos de validade (Cohen et al. 2009). Em outros países, entretanto, se sabe 

pouco sobre como este construto é avaliado (Yang, Bear, Chen, Zhang, Blank, & Huang, 

2013). Quatro instrumentos de clima escolar são reconhecidos por demonstrar evidências de 

validade, avaliar crianças da pré-escola até o último ano do Ensino Médio e levar em conta os 

três grandes grupos da comunidade escolar, mas não são usados de forma sistemática para 

avaliações estaduais de clima escolar nos Estados Unidos. Destes, dois instrumentos avaliam 

facetas específicas do clima escolar (CharacterPlus, focado em educação e o K12 School 

Climate and Diversity Surveys, para bullying e diversidade) e dois avaliam múltiplas 

dimensões que compõem o clima escolar (HiPlaces Assessments - oito dimensões e 

Comprehensive School Climate Inventory - quatro dimensões; Cohen et al., 2009). Além 
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destes, o Inventory of School Climate-Student (ISC–S) foi validado por Brand et al. (2003) e 

avalia dez dimensões.  

Em busca nas bases de dados SCOPUS, PsychInfo, Scielo e Lilacs com os descritores 

em português clima escolar; clima escolar e estudos de validação; clima escolar e 

psicometria; clima escolar e instrumento; e clima escolar e medida, não foram encontrados 

artigos referindo instrumentos construídos ou validados para o contexto brasileiro ou na 

língua portuguesa que avaliem o clima escolar. Pesquisa conduzida por Reis (2012) refere 

existir uma tradução e adaptação de instrumento de clima escolar para o contexto brasileiro, 

elaborado pelo pesquisador canadense Michael Janosz; entretanto, o original ou a adaptação 

deste para o Brasil não são referidos pela autora. No que se refere ao contexto latino-

americano, resultados apontam que o School Social Climate Questionnaire oferece evidências 

de validade e confiabilidade para uso na população chilena (Guerra, Castro, & Vargas, 2011). 

Também no Chile, o ECLIS – Escala de Clima Social Escolar foi validado por Arón, Milicic e 

Armijo (2012), com níveis de confiabilidade e validade interna aceitáveis. 

O Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S) é um instrumento que avalia o 

clima escolar e possui 78 itens. Estes itens estão divididos em 4 escalas, sendo que a primeira 

é específica sobre clima escolar. A segunda escala avalia técnicas escolares de 

comportamento positivo, punitivo e de aprendizado social-emocional, o que tem impacto na 

forma como alunos percebem o clima escolar. A terceira escala é específica sobre bullying – 

apesar de o tema entrar de forma mais ampla também na primeira escala – e avalia o bullying 

físico, verbal, social/relacional e cyberbullying. A quarta e última escala refere-se ao 

engajamento estudantil, que é um construto diretamente ligado a forma como alunos 

percebem o clima escolar, avaliando o engajamento cognitivo e comportamental e o 

engajamento emocional dos alunos com a escola. Estas quatro escalas ainda são dividas em 17 

subescalas, que serão descritas no item 1.6 desta dissertação (Bear et al. 2011).  

 

1.2 Justificativa 

 

Os instrumentos Delaware School Climate Surveys avaliam a maioria das dimensões 

de clima escolar referidas na literatura e estão disponíveis em versões para pais, equipe 

escolar e aluno, permitindo o diagnóstico completo e a partir de diferentes perspectivas sobre 

o clima escolar – sendo estas as duas características descritas por Cohen et al. (2009) como 

sendo decisivas para a eleição de uma medida de clima escolar. Ademais, o DSCS-S possui 
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quatro escalas independentes que estão relacionadas, possibilitando seu cruzamento. Outro 

aspecto relevante deste instrumento é que a escala de engajamento do aluno avalia os aspectos 

individuais do participante (itens são construídos na primeira pessoa do singular), 

possibilitando comparações entre características individuais e contextuais para compreender o 

efeito do clima escolar sobre o desempenho pessoal.  

Ainda que, especialmente a partir dos anos 90, a educação no Brasil tenha 

significativamente melhorado, o cenário educacional no país ainda é caracterizada pelo pouco 

investimento e reconhecimento da carreira docente e pelas altas taxas de evasão e repetência 

escolar (Bruns, Evans, e Luque, 2012). A psicologia escolar, historicamente ligada à 

remediação e classificação de problemas escolares, vive atualmente um momento de 

oportunidade para atuar no campo da reflexão e transformação do espaço escolar em local de 

valorização do ser humano (Barbosa & Marinho-Araújo, 2010). Evidenciando-se a escassez 

de instrumentos para avaliação do clima escolar no Brasil e, frente à relevância e necessidade 

de avaliações acerca do contexto institucional e interpessoal das escolas brasileiras, o objetivo 

deste estudo é realizar a adaptação transcultural do Delaware School Climate Survey-Student 

(DSCS-S), investigar evidências de validade do DSCS-S na sua versão em português e 

compreender como as dimensões do clima escolar correlacionam entre si e se associam com 

características dos alunos brasileiros. Os dados obtidos poderão contribuir para o 

desenvolvimento de políticas públicas e programas de intervenção, além de diagnósticos e 

avaliações precisas acerca das variáveis que influenciam o desenvolvimento de jovens no 

ambiente escolar.  

 

1.3 Objetivos 

 

Objetivo geral: 

Investigar evidências de validade da escala de clima escolar Delaware School 

Climate Survey-Student (DSCS-S). 

 

Objetivos específicos: 

1. Realizar a tradução e adaptação transcultural do DSCS-S; 

2. Examinar evidências de validade de conteúdo do DSCS-S; 
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3. Investigar evidências de validade de construto do DSCS-S; 

4. Avaliar como as dimensões do clima escolar correlacionam entre si e se 

associam com características dos alunos brasileiros. 

 

 

1.4 Problema/Hipóteses e Questões da Pesquisa 

 

 O Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S) apresenta evidências de 

validade de conteúdo e de construto no Brasil? 

 Como as dimensões do Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S) 

correlacionam entre si e se associam com características dos alunos brasileiros? 

 

 

1.5 Contexto/Campo da Pesquisa 

 

 Considerando que a performance acadêmica dos alunos tem relação com aspectos 

subjetivos que permeiam o ambiente escolar, o grupo de pesquisa Relações interpessoais e 

violência: Contextos clínicos, sociais, educativos e virtuais identificou junto às escolas a 

demanda por um instrumento que se proponha medir características da vida escolar que não se 

refiram a critérios acadêmicos. Esta pesquisa origina-se da interação entre a psicologia clínica 

e escolar, uma vez que os resultados permitem instrumentalizar escolas para identificar riscos 

psicossociais que possam originar sofrimento psíquico nos estudantes, o que permite a 

prevenção de transtornos clínicos na infância e adolescência. Foram realizadas parcerias com 

6 escolas sul-rio-grandenses, públicas e privadas, além de parceria com a University of 

Delaware, dos Estados Unidos, que concedeu a permissão de utilizar o instrumento Delaware 

School Climate Survey-Student (DSCS-S) e que acompanhou amplamente a execução deste 

estudo, incluindo-se uma visita do autor principal do instrumento, Professor George G. Bear, 

PhD, ao grupo de pesquisa Relações interpessoais e violência em outubro de 2014 para a 

supervisão do estudo. 
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1.6 Delineamento de Pesquisa 

 

O presente estudo define-se como pesquisa quantitativa com delineamento transversal 

e atendeu às Diretrizes e Normas Regulamentadoras envolvendo pesquisa com seres humanos 

previstas na Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (2012) e na Resolução n° 

016/2000 do Conselho Federal de Psicologia (2000). Também foi aprovado pelo Comitê de 

Ética da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS; protocolo número 

576.008). O início do estudo ocorreu através do contato com as escolas para verificar o 

interesse de participação no projeto. Após o consentimento da comunidade escolar, foram 

contatados os pais ou responsáveis dos alunos para autorização e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os participantes também foram convidados a 

assinar o Termo de Assentimento do Menor antes da aplicação do instrumento. Uma das 

escolas obteve junto ao Comitê de Ética e Pesquisa em Psicologia da PUCRS a permissão de 

liberação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) dos pais, mediante a 

realização de uma emenda na submissão do projeto ao exame do referido Comitê. 

 A coleta dos dados foi realizada de forma coletiva com os alunos, nas dependências 

da escola, na presença de dois ou mais pesquisadores. Procurou-se escolher um local para 

aplicação que fosse adequado a fim de manter o bem-estar dos participantes e realizar o 

estudo em datas que não coincidissem com atividades escolares tais como provas, trabalhos 

avaliativos, gincanas ou qualquer outra atividade que a escola considerasse mais mobilizadora 

para alunos e professores. O tempo de aplicação dos instrumentos foi de aproximadamente 

quarenta minutos – variando de 15 minutos em séries mais avançadas e quarenta minutos nas 

séries iniciais. Os pesquisadores permaneceram disponíveis para qualquer esclarecimento e 

professores e equipe pedagógica da escola não ficaram presentes durante as aplicações.   

Participaram deste estudo 455 alunos de 2 escolas privadas (50,5% do total de 

participantes) e 4 escolas públicas de Porto Alegre, Gramado e Viamão/RS. Da amostra total, 

19 casos foram excluídos por terem respondido haviam respondido “Discordo” ou “Discordo 

Muito” nas variáveis filtro (item 36 da escala I: “Eu estou falando a verdade neste 

questionário” e item 11 da escala IV: “Eu respondi a verdade em cada questão deste 

questionário”; Cornell, Klein, Konold, & Huang, 2012). A amostra final consistiu em 436 

participantes (51,8% meninas) de 9 a 18 anos (M = 12,98; DP = 1,80), cujos dados 

sociodemográficos estão descritos na Tabela 1 do Manuscrito III. A escolha por esta faixa 

etária deve-se ao fato de que a versão original do instrumento foi construída e validada nos 
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Estados Unidos para ser utilizada com alunos destas idades. O tamanho da amostra representa 

5,5 participantes por item do instrumento, o que segue critério postulado por Pasquali (2010) 

de que para realizar uma análise fatorial confiável é necessário uma amostra de 5 a 10 sujeitos 

para cada item do instrumento.  

Foram aplicados dois instrumentos: 1) Questionário de Dados Sociodemográficos: 

desenvolvido para esse estudo, contendo informações sociodemográficas do aluno: idade, 

sexo, ano escolar, turma atual, nome da escola e ocorrência de repetência e expulsão. 2) 

Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S): Foi utilizada a versão de 2013 do 

instrumento, que foi extensamente revisada a partir do estudo de evidências de validade 

realizado em 2011 (Bear et al., 2011; Bear, Yang, Mantz, Pasipanodya, Boyer, & Hearn, 

2014). A versão original do instrumento foi aplicada em 34.323 alunos (26% da população 

total [131.514] de alunos de Delaware-USA) de 133 escolas. Os coeficientes de consistência 

interna do instrumento original – alphas de Cronbach – apresentados a seguir derivam deste 

estudo Norte-Americano (Bear et al., 2014). 

O DSCS-S é um instrumento autoaplicável, respondidos por alunos e composto de 78 

itens dispostos em quatro escalas, com diferentes subescalas cada uma: Escala I, de 36 itens, 

referente ao clima escolar. Possui 8 subescalas, que avaliam relações professor-aluno (α = 

0,87), relações entre alunos (α = 0,86), respeito pela diversidade (α = 0,80), clareza das 

expectativas (α = 0,76), justiça das regras (α = 0,79), segurança escolar (α = 0,80), 

engajamento de forma ampla do aluno (α = 0,80) e bullying de forma ampla (α = 0,77); Escala 

II, com 13 itens que avaliam técnicas escolares. Possui 3 subescalas, que investigam técnicas 

de comportamento positivo (exemplo: elogios e recompensas; α = 0,82), punitivo (alto escore 

nesta subescala é desfavorável; exemplo: mandar os alunos para a diretoria; α = 0,72) e de 

aprendizado sócio-emocional (exemplo: ensinar alunos a resolver conflitos, ensinar a entender 

como os outros se sentem e pensam; α = 0,85); Escala III, de 18 itens referentes à bullying. É 

composta de 4 subescalas que avaliam a vitimização no bullying através de bullying físico (α 

= 0,86), verbal (α = 0,91), sócio-relacional (α = 0,90) e cyberbullying (α = 0,92); Escala IV, 

com 11 itens relativos ao engajamento estudantil. É composta de duas subescalas que 

investigam o engajamento cognitivo e comportamental (α = 0,85) e o engajamento emocional 

dos alunos com a escola (α = 0,88).  

Embora as escalas de bullying (escala III) e engajamento estudantil (escala IV) 

existam separadamente da escala I (clima escolar) para uma visão mais aprofundada destes 

elementos, itens que avaliam estas duas dimensões foram incluídos na escala I (engajamento 
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de forma ampla do aluno e bullying de forma ampla), caso escolas decidam por aplicar 

unicamente a primeira escala. As escalas I, II e IV (clima escolar, técnicas escolares e 

engajamento do aluno) são respondidas através de uma escala Likert de 1 a 4, que descreve o 

quanto o aluno se identifica com uma afirmativa, variando de “1 = Discordo muito” a “4 = 

Concordo muito”. A escala III (Bullying) é respondida em uma escala Likert de 1 a 6 e 

descreve situações de vitimização na qual o aluno pode responder: “1 = Nunca”, “2 = Às 

vezes”, “3 = Uma ou duas vezes por mês”, “4 = Uma vez por semana”, “5 = Várias vezes por 

semana” e “6 = Todos os dias”. Escores mais altos nas escalas I, II e IV correspondem a 

percepções mais positivas sobre aquela dimensão – a subescala bullying de forma ampla 

(Parte I) é a única com itens negativos e por isso foi invertida. Escores mais altos na escala III 

(bullying), em contrapartida, correspondem a maior percepção de bullying pelos alunos. 

Uma vez que não existe consenso sobre o procedimento de adaptação cultural de 

instrumentos, pois depende das características do instrumento, dos contextos de aplicação e de 

particularidades da população-alvo (Gjersing, Caplehorn, & Clausen, 2010; Borsa, Damásio, 

& Bandeira, 2012), o procedimento adotado para a tradução e adaptação transcultural do 

DSCS-S realizou-se através de combinação de procedimentos sugeridos por Borsa et al. 

(2012), Gjersing et al. (2010) e Cassepp-Borges, Balbinotti e Teodoro (2010). O processo de 

tradução e adaptação transcultural do DSCS-S consistiu nas seguintes etapas: 

1) A partir do instrumento original, duas traduções para o português foram feitas por 

dois tradutores independentes, fluentes em português e com amplo domínio da língua inglesa; 

2) Síntese das duas traduções realizada por um terceiro tradutor independente; 

3) Alterações na tradução literal do instrumento para abarcar a língua coloquial 

portuguesa e a cultura brasileira, feitas pelos pesquisadores; 

4) Realização de uma avaliação-piloto através da aplicação individual do 

instrumento em cinco alunos de faixa etária semelhante ao público-alvo da pesquisa (9 a 16 

anos). As seguintes perguntas foram feitas a esses alunos, após a aplicação: “Você ficou com 

alguma dúvida sobre estes questionários?”, “Como você se sentiu ao preencher os 

questionários?”, “Alguma pergunta o deixou em dúvida ou com a impressão de que você pode 

não ter entendido de verdade?”, “Você sentiu algum desconforto ou ficou cansado/entediado 

durante este momento?”, “Você sentiu vergonha de responder estas perguntas?”  e “Você 

achou interessante esta atividade?”. As respostas foram registradas para o desenvolvimento 

das etapas posteriores; 
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5) Ajuste no instrumento após consenso entre as ideias surgidas na avaliação-piloto e 

a opinião dos tradutores e pesquisadores; 

6) Investigação de validade de conteúdo do DSCS-S através do cálculo do 

coeficiente de validade de conteúdo (CVC), levantado através de questionário preenchido por 

comitê de três experts, Ph.Ds. em Psicologia Escolar e Psicometria; 

7) Novos ajuste no instrumento; 

8) Tradução reversa da versão em português novamente para o inglês, realizada por 

um quarto tradutor independente, fluente na língua inglesa; 

9) Envio da tradução reversa em inglês para os autores originais, para assegurar 

equivalência no conteúdo; 

10) Ajuste semântico final feito pela equipe de experts e tradutores baseado na 

avaliação-piloto e nas sugestões dos autores originais; 

11) Após os últimos ajustes, foi realizada uma equivalência operacional (forma de 

aplicação) para o uso de formato semelhante de questionário, equivalência na forma de passar 

instruções, de administrar o instrumento e de levantá-lo com base no instrumento original; 

12) Após a aprovação dos autores originais e da equivalência operacional, a versão 

final em português foi administrada em estudo formal com o público-alvo. 

 Este estudo investigou evidências baseadas no conteúdo do DSCS-S, que se refere a 

investigação da clareza, relevância e representatividade dos itens do instrumento (Cassepp-

Borges et al., 2010). Este processo foi realizado através da discussão entre o comitê de experts 

e tradutores (Cassepp-Borges et al., 2010) – conforme descrito nos procedimentos de tradução 

e adaptação – e do cálculo do coeficiente de validade de conteúdo (CVC). O coeficiente de 

validade de conteúdo (CVC), proposto por Hernández-Nieto (2002) e citado por Cassepp-

Borges et al. (2010), avalia os pontos fortes e fracos do instrumento a partir do parecer de no 

mínimo três e no máximo cinco especialistas. Esta técnica utiliza um questionário tipo Likert, 

de 1 a 5 e avalia o instrumento a partir de quatro aspectos: clareza de linguagem, pertinência 

prática, relevância teórica e dimensão teórica. Para calcular o CVC, calcula-se a média das 

notas de cada item atribuídas pelos especialistas. A partir da média, calcula-se o CVC para 

cada item. Foram considerados adequados os itens que obtiveram CVC > 0,80. 

 Foram investigadas evidências baseadas na estrutura interna do DSCS-S, que refere-se 

a informações sobre a estrutura das correlações entre os itens (American Educational 

Research Association, American Psychological Association, National Council on 

Measurement in Education, 1999; Anache & Reppold, 2010). Foram investigadas evidências 
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de validade de construto do DSCS-S através de análise fatorial exploratória e confirmatória. 

Posteriormente, a consistência interna do DSCS-S foi avaliada por meio do coeficiente alfa de 

Cronbach. A justificativa para esta ordem das análises é verificar primeiramente se os fatores 

no Brasil se configuram da mesma forma do que no original antes de calcular os coeficientes 

de precisão. Também foram realizadas correlações entre as quatro escalas do instrumento, 

uma vez que apenas a escala I do DSCS-S refere-se exclusivamente ao clima escolar e as 

escalas II, III e IV referem-se a construtos relacionados ao clima escolar – técnicas escolares, 

bullying e engajamento do aluno. Os dados sociodemográficos foram expressos em percentis. 

Foi considerado o nível de significância igual ou menor a 0,05. Estatísticas descritivas e 

inferenciais foram realizadas no programa estatístico SPSS versão 19.0, as análises paralelas 

foram realizadas utilizando o Factor versão 9.2 (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2006) e a 

Exploratory Structural Equation Modeling (ESEM) foi realizada através o Mplus versão 7.1 

(Muthén & Muthén, 2010). 
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Os seguintes itens, que constam no sumário, foram removidos desta versão reduzida 

da Dissertação:  

• Item 2 do sumário - Manuscrito I: Brazilian cross-cultural adaptation and 

content validity of the Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S); 

• Item 3 do sumário - Manuscrito II: Psychometric properties of the Delaware 

School Climate Survey-Students (DSCS-S) in Brazil; 

• Item 4 do sumário - Manuscrito III: School climate in Brazilian schools - 

Dimensions and related factors. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo objetivou investigar evidências de validade da escala de clima 

escolar Delaware School Climate-Survey Student (DSCS-S) no Brasil, explorar como as 

dimensões do clima escolar se relacionam para a amostra do Brasil e compreender como o 

clima escolar se associa com modalidades de ensino (público e privado), ocorrência de 

repetência e gênero, série e idade dos alunos. A finalidade desta investigação foi a de 

proporcionar às escolas brasileiras uma ferramenta que auxilie no diagnóstico amplo e 

confiável sobre como os alunos percebem características de seu ambiente de ensino. Desta 

forma, uma grande quantidade de recursos humanos e financeiros podem ser utilizados de 

forma inteligente e efetiva, se revertendo em boas práticas em educação. 

Em uma escola que gentilmente aceitou nossa parceria, uma situação levantada 

ilustrou como este instrumento pode ser utilizado. A escola mobiliza significativo número de 

professores para realização de assembleias estudantis e utiliza um período de aula por semana 

para disciplina que trata exclusivamente das relações interpessoais na escola. Os resultados 

levantados neste estudo sobre esta escola indicam que 90,62% dos alunos afirmam perceber 

positivamente as relações professor-aluno e 90,9% percebem positivamente as relações entre 

alunos. Em contrapartida, 49,4% dos alunos se percebiam engajados com a escola. A partir 

destes resultados a escola dará continuidade à disciplina dedicada às relações interpessoais e 

pretende desenvolver programas para aumentar o engajamento dos alunos, planejando nova 

pesquisa de clima escolar para o próximo ano visando avaliar as estratégias implementadas. 

Percebemos uma grande dificuldade para firmar parcerias com escolas particulares na 

região onde o estudo foi realizado. Das 10 escolas contatadas, apenas 2 aceitaram o convite. 

Os pesquisadores perceberam certa resistência das escolas particulares em ouvir os alunos e 

temor das instituições em criar um clima de tensão intramuros caso os resultados fossem 

negativos. Inferimos que as escolas privadas no Brasil, por serem mantidas financeiramente 

pelos pais, se opõem mais fortemente ao levantamento sobre percepções dos alunos, pois estas 

são informações potencialmente negativas que se configuram um risco para a existência da 

escola. Já todas as escolas públicas contatadas aceitaram participar do estudo, mas os 

obstáculos se direcionaram para a obtenção do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) por parte dos pais. Em uma escolas participantes, um aluno estava expulso há dias e 

seguia retornando à escola sem que a diretora conseguisse contato com os pais. Esta foi a 
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mesma dificuldade encontrada neste estudo, levando-se meses até se obter a assinatura do 

TCLE pelos pais de alunos de escolas públicas.  

Embora antagônicos, este cenários são igualmente de risco e podem ser modificados 

com a assimilação cultural de avaliações de clima escolar. Uma escola pública participante do 

projeto inclusive utilizará o relatório gerado na pesquisa para a solicitação de verbas 

estaduais, objetivando melhorar os aspectos que se revelaram negativos nos resultados. 

Resultados apontaram que existem evidências de validade do DSCS-S, mas que este 

instrumento deve ser aprimorado e constantemente revisado para que suas propriedades 

psicométricas se tornem gradativamente mais cofiáveis. Este estudo também demonstrou que, 

para desenvolver um clima escolar mais positivo, escolas brasileiras devem focar em (1) 

técnicas escolares que fomentem o aprendizado sócio-emocional dos alunos; (2) aumentar o 

engajamento dos alunos com a escola; e (3) desenvolver estratégias que enfoquem alunos do 

sexo masculino, repetentes e de séries mais avançadas, que tendem a perceber o clima mais 

negativamente. Embora o bullying não tenha atuado como fator de influência para o clima 

escolar, existem dados empíricos (Nansel et al., 2001; Steffgen et al., 2013) demonstrando seu 

impacto sobre a percepção dos alunos sobre a escola e, por isso, este fenômeno não deve ser 

negligenciado. 

Limitações para este estudo centram-se na seleção não-aleatória das escolas e alunos 

participantes, nas restrições no uso do instrumento em todo o território brasileiro, por questões 

linguísticas e culturais, na não-inclusão de algumas dimensões do clima escolar referidas na 

literatura no DSCS-S, tais como infraestrutura da escola e práticas de ensino e aprendizado, e 

na necessidade da avaliação dos pais e equipe escolar para uma visão realmente completa 

sobre o clima escolar. Neste sentido, estudos futuros podem ser desenvolvidos em perspectiva 

longitudinal, para compreender relações causais e averiguar a estabilidade no tempo do clima 

escolar. Há também necessidade de realização de estudos de validação adicionais para atestar 

as propriedades psicométricas do DSCS-S, tais como validade de convergência (correlações 

com outros questionários de clima escolar) e validade discriminante (examinando se escores 

do clima escolar são discriminantes entre escolas com boa ou má performance no Exame 

Nacional do Ensino Médio [ENEM], por exemplo). Sugere-se que o Delaware Home Survey e 

o Delaware Teacher and Staff sejam objeto de estudo no Brasil para uma visão global sobre o 

clima escolar. Espera-se, entretanto, que resultados deste estudo possam auxiliar as escolas 

brasileiras no desenvolvimento de estratégias promotoras de saúde e que pesquisadores e 

educadores se interessem pelo tema e conduzam este tipo de avaliação em diferentes regiões 
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do país, para que novos dados sejam levantados e o clima das escolas no Brasil possa 

melhorar consistentemente. 
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6. ANEXOS  

Anexo A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia 

Universidade católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 
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Anexo B – Carta de aprovação da Comissão Científica da Faculdade de Psicologia da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 
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Anexo C – Documento de aprovação de estudo com cooperação estrangeira 
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Anexo D – Delaware School Climate Survey-Student (DSCS-S) em português 
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Anexo E – Questionário de dados sociodemográficos 
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